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** Fala o presidente ^ ^ 
A íntegra do discurso do presidente José Sarney na cerimónia de 

S^U>CAM^O 
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•• "É com grande satisfação que entrego o cargo 
de ministro da Fazenda ao doutor Maflson da 
Nóbrega. Sei que o ministério, um órgão funda­
mental para o governo, está em boas mãos. De um 
homem competente de grande experiência, de 

, grandes serviços prestados ao País no anonimato 
e na simplicidade de uma carreira de muitos anos. 
Simplicidade e anonimato que foram incapazes 
de soterrar a sua brilhante personalidade, que 
tem-se afirmado como um dos técnicos mais com­
petentes do País e assim reconhecido. 

Ao convidar o doutor Maílson da Nóbrega, 
dei-lhe as seguintes determinações: em primeiro 
lugar, em face do nosso compromisso prioritário 
pelo desenvolvimento, lutarmos de todas as ma­
neiras contra a recessão e oferecermos um comba­
te sem tréguas à inflação, esse monstro que há 
tantos anos vem corroendo as nossas economias, 
não só do Brasil como de todos os países da Amé­
rica Latina, e que precisa a cada dia de redobrado 
esforço, esforço que muitas vezes tem-se esbarra­
do em grandes dificuldades. 

Recomendei-lhe austeridade nos nossos gas­
tos. Um enxugamento da máquina administrativa 
sem nenhum sentido de espetáculo, mas com ab­
soluto realismo e dentro das possibilidades. Uma 
fiel execução do nosso orçamento. E, aqui, desejo 
fazer um pequeno comentário, mas de muita im­
portância, que transcende esta solenidade para 

, ser um fato do conhecimento do País, que até hoje 
não tem sido devidamente analisado. Correspon­
de ao nosso governo o maior avanço institucional 
em termos de formulação de nossas contas pú­
blicas. 

Ao assumir o governo, não dispunha o governo 
de um orçamento no qual se pudesse visualizar 
tudo que acontecia neste universo dos gastos e 
das receitas públicas. Corresponde a este governo 
a coragem de ter extinguido a conta movimento e 
ao mesmo tempo extinguido aquele orçamento 

' diversificado, entre o orçamento monetário e o 
orçamento fiscal, para termos somente um orça­
mento unificado. E a partir de 1° deste ano toda a 
administração pública deste país será balizada 
pelo orçamento que foi aprovado pelo Congresso 
Nacional. • , . 

Nós tivemos a coragem de propor que o gover­
no abdicasse de ser o Tesouro gerador de gasto; 
em segundo lugar, nós não podemos, hoje, de ne­
nhuma maneira, fazer nenhum aumento da dívida 
pública sem autorização do Congresso Nacional. 
Isto dá a todos nós a consciência de que passamos 
a ter uma visualização completa das contas públi­
cas, de despesas e de receitas, podendo, portanto, 
o governo saber o que pode fazer e o que não pode 
fazer. Evitar demandas impossíveis de setores go­
vernamentais ou de setores privados. Porque todo 
é qualquer aumento de despesa a partir de pri­
meiro de janeiro implicará uma aprovação do 
Congresso Nacional. Como, também, para aumen­
tarmos a dívida pública ou outro qualquer tipo de 
aumento de receita, somente autorizado pelo Con­
gresso Nacional. Este é um grande avanço institu­
cional do nosso país. E este fato corresponde ao 
nosso governo. 

Me disse há pouco o doutor Maílson, que é um 
velho conhecedor das tarefas fazendárias, que 
corresponde ao nosso governo o maior avanço 
feito ao longo da História do Brasil no sentido de 
organização das contas públicas deste país. O que 
cabe agora a todos nós e ao senhor ministro, da 
Fazenda e a todo o governo é a execução do nosso 
orçamento. Com a execução do nosso orçamento 
nós teremos que cumprir aquilo que temos plane­
jado em matéria de déficits, e vamos cumprir. 

Quero dizer que a sua tarefa ministro,,como o 
" senhor,mesmo acentuou, não será fácil. É muito 

difícil. É difícil gerir a economia, hoje, em qualquer 
lugar do mundo. O mundo atravessa uma grave 
crise económica. Crise tão forte que abalouas po­
derosas economias dos países desenvolvidos ba­
tendo às portas das inexpugnáveis Bolsas de Valo­
res de Tóquio, de Nova York, de Londres, de Paris e 
a inflação que recrudesceu no Brasil não é um 
fenómeno brasileiro, recrudesceu na América Lati­
na inteira, e em alguns países em proporção muito 
mais avassaladora que no Brasil. 

Nós temos, contudo, nessa comparação, um 
dado extremamente feliz para o Brasil e os brasilei­
ros. Nós ainda somos no meio deste vendaval umal 
exçeeão. rnrciu* "i-ída rrinHouair^s çrerçorHo 

continuamos com o nível de emprego alto, e tive­
mos no ano passado uma safra agrícola que foi a 
maior safra da História do Brasil. São fatos econó­
micos que não estão se repetindo na grande maio­
ria dos países do mundo que vivem a crise econó­
mica contemporânea. Teremos sem dúvida de lu­
tar diariamente, diuturnamente, mas com o ob|eti-
vo de realmente construirmos a grandeza nacional. 

Eu quero ajuntar a estas minhas palavras um 
dado humano que para mim foi extremamente im­
portante ao assinar a nomeação do ministro Maíl­
son da Nóbrega. O ministro Maílson da Nóbrega é 
filho de um lavrador analfabeto da Paraíba. Estu­
dou em casas de estudantes, em colégios gratuitos 
e fez uma carreira com o seu próprio talento, com o 
seu próprio esforço e, hoje é investido no cargo de 
ministro da Fazenda do Brasil. Mas este dado hu­
mano tem valor maior nesta solenidade pelo fato 
dele mostrar a todos nós o que é o Brasil: um País 
no qual o ministro da Fazenda pode ser um filho de 
lavrador analfabeto. Um País que pode nomear um 
ministro da Fazenda sem considerações nem pres­
sões de grupos económicos de nenhuma natureza. 
Um País que pode conjugar os seus talentos, os 
seus valores humanos para juntá-los num grande 
esforço nacional. 

Tiradentes tinha uma frase. Ele dizia que, se 
quisermos, seremos uma grande Nação. Pois hoje, 
mais do que nunca, esta frase é um chamamento a 
todos os brasileiros. É um chamamento contra o 
pessimismo, é um chamamento contra o protesto 
vazio, é um chamamento contra a amargura injusti­
ficada, é um chamamento contra a autodestruição 
que se procura disseminar, semeando a desespe­
rança, para que se possa acreditar ou se possa ter a 
consciência de que este país não é o grande País 
que ele é, o grande País que tem o seu destino e o 
seu futuro. 

Assim, com palavras de esperança, com pala­
vras de certeza, numa convocação a que se conju­
gue esforços, a que se possa,ínir confianças para 
que se tenha uma visão maiordas nossas responsa­
bilidades, de todos nós, o Br«s#.éorneça dentro de 
cada um. O Brasil não é feito^peló presidente da, 
|República. O Brasil é feito pelo povo brasileiro, ?.l! 


